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Tendo em vista que a questão dos problemas socioambientais em diversos lugares da região Amazônica tem se acentuado em grande escala nos últimos anos, principalmente no que se refere à destruição das florestas e a degradação dos rios e igarapés, faz-se necessário que se reflita sobre o interesse de recuperação e preservação da micro-bacia do Igarapé Açaizal que corta uma parte do centro urbano de São Domingos do Araguaia no Sudeste do Pará.                                                    
Desse modo, na perspectiva de Santos (1996), “A transformação dos elementos da natureza passa a ser apenas iniciada no campo mais é completada na cidade (p.20 – grifo nosso)”. No entanto, os impactos das ocupações rurais e urbanas nos igarapés em São Domingos do Araguaia, devem ser avaliados como um todo, pois, a ação humana tem avançado muito no sentido de degradar as nascentes desses mananciais, principalmente, a do Igarapé Açaizal.
Foto 1 – Igarapé Açaizal em 2003 (período menos chuvoso)
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Fotografia tirada por Nilene Ferreira Cardoso Souza em agosto de 2003.
Nesse sentido, ao investigar os problemas socioambientais presentes na micro bacia do Igarapé Açaizal, foram diagnosticados vários fatores que proporcionaram tal problemática. Assim, o crescimento acelerado da cidade de forma desordenada e o desmatamento da vegetação para a criação de novos bairros, é o que de fato está causando o assoreamento do mesmo, principalmente devido às residências construídas no seu entorno.                                                                               
Foto 2 – Igarapé Açaizal no período de chuvas
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Foto tirada por Valtey Martins de Souza em 22 de abril de 2009.
Além disso, a degradação da água (foto 1) tem provocado uma escassez relativa de água potável, obrigando alguns moradores a utilizar em seus afazeres domésticos, água contaminada por resíduos de laticínios, serrarias, esgotos domésticos e lixos de várias espécies conduzidos pelas águas das chuvas. Dessa forma, o impacto social e ambiental da micro-bacia do Igarapé Açaizal tem contribuído para a disseminação de várias doenças (ver tabela 1 e 2) que afetam a população local. Dentre elas, as que os moradores mais se queixam são: dengue, verminoses, doenças de pele, dores de barriga, diarréias e vômitos. 
Tabela 1 – Principais doenças que afetam as pessoas da área estudada – 2004.

	Principais doenças
	Percentual de crianças afetadas

	Doenças de pele*

Dores de barriga
	50,0%

33,3%

	Verminoses

Diarréias

Vômitos

Dengue
	51,0%

30,0%

30,0%

66,6%

	
	


Fonte: Elaborado por Nilene Ferreira C. Souza, com base em pesquisa de campo realizada com trinta moradores em Abril de 2004.* Micoses, coceiras, etc.

Tabela 2 – Principais doenças que afetam as pessoas da área estudada – 2007.

	Principais doenças
	Percentual de crianças afetadas

	Doenças de pele*
Dores de barriga
	30,0%

43,3%

	Verminoses

Diarréias

Vômitos

Dengue
	36,6%

43,3%

23,3%

90,0%

	
	


Fonte: Pesquisa de Campo desempenhada em maio de 2007 com 30 moradores, realizada por Nilene Ferreira Cardoso Souza e a turma do 2º ano B do Ensino Médio da E.E.E.F.M. Elza Mª Corrêa Dantas. 

* Micoses, coceiras etc.        

Comparando a pesquisa realizada em 2004 com a de 2007 (tabelas 1 e 2), iremos perceber que as pessoas entrevistadas continuam a se reclamar de males fáceis de prevenção, basta cuidar de um dos elementos naturais que é de fundamental importância para vida dos seres humanos: a água.
Contudo, tem se observado que tanto os moradores como os gestores políticos, em especial a Secretaria do Meio Ambiente, não tem feito absolutamente nada para resolução desses problemas. Vale ressaltar que lei federal e municipal
 prevê que não se devem fazer construções dentro do limite mínimo de 30 metros das margens de rios e igarapés (isso depende da largura do mesmo), pois, se trata de área de preservação ambiental. O exemplo maior deste descaso pode ser comprovado ao observarmos as fotos 1 e 2, que mostram construções dentro do igarapé em questão.
Nesse contexto, nós enquanto população da aventada área estudada, entendemos que faltam políticas públicas que contemplem as necessidades mínimas de moradia, higiene e dignidade dos moradores do local em estudo. Dessa forma, entendemos ainda, que falta também uma maior conscientização da população afetada e de outros atores que de uma forma ou de outra influenciam ou são influenciados pela problemática aqui ventilada. No nosso entendimento, o ideal para a minimização de tais problemas, seria a elaboração de campanhas escolares que visassem a desnaturalização das dificuldades que afligem a população local, assim, os afetados poderiam entender que as doenças que as comprometem, são na verdade, provocadas por descaso das autoridades competentes e deles mesmos que utilizam as águas degradadas do igarapé contaminado. Nesse caso, se faz necessário que deixemos de ser platéia e partamos para a ação. 
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� O Plano Diretor do município de São Domingos do Araguaia também confirma a preservação de matas ciliares, impedindo desse modo, construções nas proximidades dos corpos d’água.
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